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PROGRAMA 99
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! De volta ao seu rádio para reviver outra das contribuições do médium Chico Xavier, confirmando a realidade da sobrevivência após a morte.

· (Vanda) – A mensagem de hoje nos leva a São Paulo, em 06 de julho de 1973.
· (Sérgio) – Era uma sexta-feira e a vida da família Abrahão seguia seu curso normal, exceto pelos pressentimentos que pairavam sobre o coração do pai do jovem Wady e da sua mãe que desde 15 dias antes passou a sentir indefinível angústia que a não abandonou mais. 
· (Vanda) – O jovem Wady, extremamente empolgado com o início breve da Campanha de Inverno que coordenava no colégio que freqüentava, tivera dois dias antes um sonho significativo, em que foi visitado por um anjo que abriu a janela de seu quarto e pediu ao jovem que voasse com ele.
· (Sérgio) – Neste sonho, fê-lo e pode divisar a Terra imponente e bela do alto do firmamento.
· (Vanda) – Relatou aos familiares e amigos o sonho e disse-lhes que se ele, Wadyzinho, partisse, era para continuar a viver e não morrer.
· (Sérgio) – Naquela sexta-feira, Wadyzinho deixou sua casa às 13horas e 30 minutos em direção ao Colégio Nossa Senhora de Lourdes, onde estudava, e às 15 horas estava morto, vítima de um mal súbito, definido no atestado de óbito como infarto do miocárdio.
· (Vanda) – A intensa dor que se apossou de todos os familiares mais próximos começaria a ser amenizada com a mensagem recebida por Chico Xavier, em Uberaba, na manhã de 24 de novembro de 1973, seis meses após sua desencarnação.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2

· (Luiz) –   “Meu pai, querida mãezinha. Não chorem mais, não morri como pensam. O que sinto é a névoa das lágrimas com que me acompanham. Lembremo-nos. É muita atividade a desenvolver: — os outros, papai, pensemos nos outros. Procure com mamãe, auxiliar aos outros rapazes. Não chorem mais, imploro. Ainda não pude acomodar-me com o trabalho aqui. Melhoro em Espírito quanto ao ânimo de que preciso para seguir adiante, mas ouço as vozes de meus pais queridos chamando-me em pranto... Não queiram morrer para ver-me, encontrar-me. Esperar os desígnios de Deus, entregarmo-nos a Deus. Tudo o que eu tinha era o amor de meus pais e de nossa querida Axima, com a fé viva que recebi em casa e não posso admitir que as nossas preces de antigamente sejam hoje lagrimas de inconformação. Estou contente, observando o amor com que procuram Jesus no Templo da Perseverança em Cristo, com a nossa irmã Guiomar. Também compareço às reuniões, também escuto as preleções e vou aprendendo novos ensinamentos. Desde a manhã daquela sexta-feira, 06 de julho passado, estou sentindo uma grande transformação. Antes do coração parar em meus entendimentos com os amigos, já me via como que deslocado do mundo. Não julguem que vim para cá antes da hora, que poderiam ter evitado o que sucedeu. Meus dias no corpo terrestre não podiam ser mais extensos. Agradeçamos a Deus. Tudo terminou tão bem — tão bem como começou, porque Deus me concedeu os melhores pais que eu não mereci e que poderia receber. Meu pai, aqui está comigo o vovô Abrahão. Ele e eu pedimos para não chorarem mais. Preciso melhorar, papai, seguir a vontade de Deus para mim. Mãezinha, não pense em Natal triste. Vamos auxiliar as criancinhas e construir um Natal melhor que os anteriores. Prometo fazer o que puder para ser útil. Agradeçam por mim o carinho dos amigos no Colégio e nas reuniões. Estou bem. Beija-lhes as mãos e reúne os dois com a irmãzinha querida em meu coração, o filho reconhecido.

Wady

VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
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FAIXA 2
· (Vanda) –  LIGAÇÃO.
· (Luiz)  – “O que sinto é a névoa das lágrimas com que me acompanham. Lembremo-nos. É muita atividade a desenvolver: — os outros, papai, pensemos nos outros. Procure com mamãe, auxiliar aos outros rapazes. Não chorem mais, imploro. Ainda não pude acomodar-me com o trabalho aqui. Melhoro em Espírito quanto ao ânimo de que preciso para seguir adiante, mas ouço as vozes de meus pais queridos chamando-me em pranto”.
· (Sérgio) – A vida naquela casa da Avenida Álvaro Ramos, 2419 – Água Rasa, era para todos uma tristeza continuada. 
· (Vanda) – O Sr. Abrahão abandonara praticamente as atividades na indústria e desconsolado fazia pouso constante no túmulo do filho, no Cemitério da 4.ª Parada. Durante o dia, ia com a esposa, que o aguardava do lado de fora do jazigo, enquanto que ele, sorrateiramente tirava a pedra tumular e se deitava na gaveta imediatamente superior à que abrigava o caixão do filho.
· (Sérgio) –  À noite, com muita freqüência, alegando que iria até Sumaré, para supervisionar a fábrica de tecidos ali situada, deixava o lar às 19 horas e buscava o cemitério, onde, ludibriando o vigia, repetia a mesma lúgubre operação: retirava a pedra de cobertura, penetrava no jazigo e se deitava na gaveta vazia contígua à do filho. Assim permanecia madrugada adentro, fazendo companhia para o filho, pois supunha que seu Wadyzinho tinha medo de dormir sozinho, naquela lápide fria.

· (Vanda) – Por duas vezes foi surpreendido pelo zelador do Cemitério que ao observar a fumaça saindo do túmulo foi verificar o que ocorria e estupefato viu o Sr. Abrahão recostado dentro do jazigo. A partir dessa noite, o pai de Wadyzinho, por precaução, não mais fumou no cemitério...

· (Sérgio) – Pelo comportamento perturbado dos pais, pode-se imaginar o sofrimento do filho, já que por inúmeros depoimentos sabemos que as ligações mento-emocionais se intensificam nesta fase.

· (Vanda) – SEMPRE PRESENTE.
· (Luiz)  –  “Estou contente, observando o amor com que procuram Jesus no Templo da Perseverança em Cristo, com a nossa irmã Guiomar. Também compareço às reuniões, também escuto as preleções e vou aprendendo novos ensinamentos”.
· (Sérgio) – As visitas continuavam, a tristeza pairava sobre o conjunto familiar e a filha Axima se desdobrava em cuidados para devolver aos pais a paz de espírito enterrada com o filho.
· (Vanda) – Amigos da família sugeriram a Axima que levasse os pais até Chico Xavier, o que, de princípio, Axima considerou difícil por serem os pais católicos, sem qualquer conhecimento de Espiritismo. Ocasionalmente, dois meses após a morte de Wadyzinho, Francisco Cândido Xavier visitou o Centro Espírita Perseverança, próximo à Água Rasa e dirigido pela Sra. Guiomar de Oliveira Albanese. Axima convidou o pai para conhecer o Chico, naquela oportunidade.
· (Sérgio) – Os cumprimentos foram rápidos e superficiais, devido à multidão que se aglomerava na Casa.

· (Vanda) – Sensibilizado pela bondade de Francisco Cândido Xavier a irradiar-se de suas palavras atenciosas para com todos que o procuravam, o Sr. Wady se animou a ir até Uberaba e conversar com o médium, fazendo-o em novembro de 1973 — 6 meses após a desencarnação do filho. Impôs como condição aos familiares que ninguém se abrisse com o Chico, para que uma eventual revelação fosse realmente verdadeira.
· (Sérgio) – Reunião de sexta-feira prestes a terminar, com o Chico Xavier atendendo a um grupo de pessoas que dele se despediam, participando dessa fila a família Abrahão que não tivera ainda a oportunidade de cumprimentá-lo. Súbito Chico começa a falar em voz alta: — Axima, Axima, Axima !!!
· (Vanda) –  Axima e os familiares se aproximaram do Chico, adiantando-se na fila e Da. Jandira disse-lhe:
· (Sérgio) – “Sr. Francisco, Axima é minha filha. Viemos aqui porque perdi meu filho”, ao que Chico retrucou:
· (Vanda)  – “Não, a senhora não perdeu o filho. Seu filho é um apóstolo de Jesus”. Não disse mais nada, além de convidá-los para a reunião mediúnica da manhã seguinte.
· (Sérgio) – E, na manhã seguinte, 24 de novembro de 1973, a família se completava com a volta do filho querido que escreveu pelas mãos de Francisco Cândido Xavier longa mensagem de reencontro.
· (Vanda) – PRESSENTIMENTO. 
· (Luiz)  –  “Desde a manhã daquela sexta-feira, 06 de julho passado, estou sentindo uma grande transformação. Antes do coração parar em meus entendimentos com os amigos, já me via como que deslocado do mundo”.
· (Sérgio) – Estas palavras do Wady corroboram as informações dadas sobre seu sonho e de sua afirmação aos amigos e familiares de que iria partir.
· (Vanda) –  Vale mencionar outra passagem impressionante ocorrida na véspera de sua morte, no dia do aniversário da mãe.
· (Sérgio) – Da. Jandira comprara para o filho uma japona para que ele a usasse no domingo, quando de uma reunião programada com os jovens da querida comunidade.
· (Vanda) – Ao experimentá-la, no dia 05 de julho, quinta feira, véspera de sua morte, a mãe observou estar a japona muito grande para ele e pediu que a tirasse, pois até domingo ela providenciaria a troca por outra menor.
· (Sérgio) – Solene, o filho respondeu que não havia razão para tirá-la, pois não sabia se até o domingo estaria vivo. E morreu na sexta-feira...
· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “JOVENS NO ALÉM”, publicado pelo GEEM.
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FAIXA  16
· (Sérgio) – A Paz será o objeto das considerações do espírito Cornélio Pires através do médium Chico Xavier. 
· (Vanda) – Em sua abordagem, Cornélio faz interessantes associações entre os desdobramentos de nossas ações através de experiências por nós vividas. 
· (Luiz)  –   Quer você saber agora/ Meu caro Zico Tomás,/ Que posso dizer do Além,/ Quanto ao assunto da paz.
Quantas vezes, meu amigo,/ Supúnhamos nós na Terra,/ Que a paz morasse na rede/ Da “casa branca da serra!...”

O quintal todo enfeitado/ De rosas e margaridas,/ O céu azul ... As cigarras/
Musicando nossas vidas.

O mundo ao longe... Os cavalos/ Com montaria a nós dois,/ A viola, o cigarrinho/ E a mesa farta depois...

As histórias sobre a chuva/ O aroma do chão molhado,/ A conversinha de sempre,/ E os cães dormindo de lado!... 

Relendo as suas palavras,/ Tudo me volta à lembrança.../ Quanta beleza de sonho,/ Quanto sonho de criança!...

Sem dúvida, tudo isso,/ É a paz da preparação,/ Memórias e ensinamentos/ De apoio à meditação!

A paz que nunca se afasta,/ Domínio jamais desfeito,/ É aquela que se constrói,/ Por dentro do próprio peito.

Hoje anoto esta verdade/ Que vejo mais clara agora!/ Segurança verdadeira/
Não se conquista por fora!...

Buscando a paz muita gente/ Estraga-se, desvaria.../ E acaba sempre em mais luta/ Nas lutas de cada dia.

Há quem rogue paz em ouro,/ Influência e reboliço,/ Sem entender que esses dons/ São forças para serviço.

Muitos volvem morro abaixo,/ Após a ilusão nos cimos,/ Nesses enganos de paz/ Quantos fracassos já vimos!...

Rogamos apenas repouso,/ Conhecemos Dona Cissa,/ Somente achou a moleza/ De quem morre na preguiça.

Largou-se de todo encargo/ Nhô Tolentino do Avanço,/ Pedia paz e mais paz

Depois morreu de descanso.

Neco buscando sossego/ Foi residir no Espigão,/ Logo após voltou do sítio,/ Picado de escorpião.

Saiu da cidade grande / Nhô Marcelinho Siqueira,/ Buscava a calma num morro,/ Caiu de uma ribanceira.

Queria viver tranqüilo,/ Nhô Benedito Morais,/ Adoeceu de repente/ Porque comia demais.

Fugiu de trabalho e luta/ Nosso Antonico da Praça,/ Descansou... Ficou mais triste,/ Depois tombou na cachaça.

Era feliz trabalhando/ Nosso amigo Hilarião/ Abandonando as tarefas,/ Perdeu-se na obsessão.

Queixando-se de fadiga/ Aposentou-se Nhô Bento,/ Entretanto, morreu logo/ Por falta de movimento.

Nhá Cota entrando em sossego,/ Regrava a própria comida,/ Em seguida enlouqueceu/ De tanto pensar na vida.

Zizina querendo paz/ Foi para a Roça da Lebre,/ Mas escondida num rancho/ Morreu tomada da febre.

Trabalhe quanto puder,/ Não largue a enxada do bem,/ Serviço ajudando aos outros/ Nunca feriu a ninguém.

Não caia nesses enganos,/ Desses casos que já vi,/ Que descanso sem razão/ 
Onde esteja, é isso aí.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
